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Clara acordou antes do sol. Não por necessidade, mas por ritual.

Na penumbra do quarto, acendeu uma vela de cera de abelha, colocou um cristal de quartzo sobre a cômoda e abriu a janela — “para deixar a energia circular”. O apartamento cheirava a mofo e incenso de lavanda barata, aquele que vinha em bastões finos e quebradiços, comprado em promoção no sebo da esquina. Ela respirou fundo, como se o ar pudesse ser purificado pela intenção.

Era sempre assim nas manhãs que prometiam virada. Ela as sentia antes que acontecessem — um formigamento na nuca, um sonho com pássaros, uma frase que surgia na mente como se viesse de fora. Hoje, ao acordar, soubera: é hoje. Não havia lógica, só certeza. E a certeza, para Clara, era mais confiável que qualquer fato.

O quarto era pequeno, com papel de parede descascando nos cantos. Sobre a cama, um edredom desbotado que fora um presente de casamento. Ela não o trocava — “as coisas boas carregam história”, dizia. Na parede, um quadro com a frase “Você é o criador da sua realidade”, escrita em caligrafia dourada. Comprara-o numa feira de artesanato, pagando em três parcelas que ainda não terminara de quitar.

Na cozinha, preparou um chá de camomila com mel. O pão estava duro, mas ela o tostou até ficar crocante e chamou aquilo de “simplicidade consciente”. O leite estava no limite da validade, mas não estragado — “o universo não desperdiça”, murmurou, como se justificasse algo a alguém. Na verdade, justificava a si mesma. Sempre.

Seu filho, Leo, de oito anos, entrou arrastando os pés. Usava o mesmo uniforme de ontem. A blusa tinha uma mancha de suco na manga, e o tênis direito exibia um rasgo discreto no calcanhar — discreto para quem não olhava com cuidado. Clara olhou. Notou. Mas não disse nada. Falaria depois, quando o milagre chegasse. Tudo se resolveria — a escola, o aluguel, o tênis furado. Hoje era o dia.

— Bom dia, meu sol — disse ela, com um sorriso que tentava ser leve.

Leo resmungou algo e sentou-se à mesa. Não tocou no pão. Bebeu o leite em silêncio.

— Você não está com fome?

— Estou.

— Então come.

— Já comi um pedaço.

Ela sabia que não era verdade. Mas insistir pareceria duvidar da abundância. E duvidar, segundo os vídeos que assistia todas as noites, era o que bloqueava o fluxo.

Enquanto ele fingia comer, Clara pegou o celular. Verificou as notificações: zero vendas na lojinha virtual de cristais, zero mensagens de mentoria, zero respostas à proposta que enviara a uma “plataforma de curadores de alma”. Nada de novo. Mas isso não importava. Hoje era diferente. Hoje, o universo iria compensar.

Gravou um vídeo. Cabelo solto, blusa branca, fundo com a vela tremulando.
— Confie, mesmo quando não vê — disse, sorrindo para a câmera. — A abundância já está a caminho.
Postou no Instagram com as hashtags #FéSemMedo, #UniversoEmAção, #MilagreDeHoje.
Ninguém comentou. Três curtidas: duas de contas fantasmas, uma de uma prima distante que morava em outra cidade e nunca ligava.

Leo levantou-se, pegou a mochila e disse:
— Vou andando.
— Está frio — respondeu ela.
— Tá tudo bem.
Ele saiu. Clara ouviu os passos descendo a escada, depois o portão rangendo. Ficou parada na janela, xícara quente nas mãos, olhando a rua vazia.

O bairro acordava devagar. Um entregador passou de moto. Uma senhora varria a calçada. Nada extraordinário. Mas Clara sabia: o extraordinário não chega com fanfarra. Chega em forma de oportunidade disfarçada de rotina. Um e-mail. Um telefonema. Um encontro casual. Bastava estar aberta.

Voltou para a cozinha. Recolheu a louça. Ao abrir o armário, viu que só restavam dois pacotes de macarrão e um pote de molho de tomate vencido. Na geladeira, um iogurte solitário e meio limão mofado. Ignorou. “O almoço vai aparecer”, pensou. Talvez uma cliente nova. Talvez um reembolso inesperado. Talvez o ex-marido, finalmente tocado pela luz, resolvesse ajudar sem que ela pedisse.

Sentou-se à mesa com seu caderno de afirmações. Escreveu:
“Sou merecedora. Sou abençoada. Meu caminho está sendo pavimentado com ouro invisível.”
Era verdade. Tinha que ser.

Na parede, o relógio de parede — aquele com os ponteiros em forma de lua e sol — marcava 8h17. Parara na semana anterior. Ela não consertara. “O tempo é ilusão”, dissera a uma amiga. Mas, no fundo, sabia que era porque não tinha R$ 35 para pagar ao relojoeiro do bairro.

Mesmo assim, sorriu.
Claro que hoje era o dia.
Tinha que ser.
Na mesa, ao lado da chaleira, uma pilha de contas não pagas esperava. Uma carta da escola, dobrada ao meio. Um aviso do síndico, sublinhado em vermelho. Ela as empurrou para o canto com o cotovelo, como se fossem folhas secas levadas pelo vento.

Já não as via.
Tinha voltado para dentro — para o mundo onde tudo dava certo, desde que você acreditasse o suficiente.
E Clara acreditava.
Acreditava tanto que, por um instante, quase sentiu o cheiro do milagre chegando.
Quase.
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Clara passou a manhã organizando o “espaço sagrado”.

Era como chamava a sala da frente — um cômodo de paredes descascadas, cortinas desbotadas e um tapete com fios soltos que ela jurava ter sido tecido por “mãos andinas iluminadas”. Sobre uma mesa de madeira rachada, dispôs seus instrumentos: cristais (quartzo rosa para amor, ametista para intuição, turmalina negra para proteção), um pote com óleos essenciais, cartas de tarô embrulhadas em seda roxa, e o celular, carregando lentamente num fio emaranhado.

Ela vestiu uma túnica larga, bege, comprada online com a promessa de “elevar a frequência vibracional”. Não se importou que a costura estivesse desfiando na lateral. A vibração era o que contava, não a forma.

Sentou-se em posição de lótus — ou o mais próximo que suas articulações permitiam — e fechou os olhos.

— Estou aberta. Estou receptiva. Estou pronta — sussurrou.

Nada aconteceu.

O silêncio era espesso, quebrado apenas pelo zumbido do refrigerador na cozinha. Mas Clara não desanimou. A abundância não batia à porta como um carteiro. Ela fluía. Bastava não bloquear.

Abriu o Instagram. Navegou por perfis de “mestres da manifestação”. Um post dizia: “Se você ainda está contando moedas, é porque não soltou o medo.” Clara deu like. Outro: “O dinheiro é energia. Pare de vê-lo como escasso.” Comentou: “Verdade absoluta!”

Sentiu-se melhor. Conectada. Parte de algo maior.

Voltou à sua lojinha virtual — uma vitrine modesta com sete itens: cristais, sprays energéticos caseiros, e-books com títulos como “Ative seu Código de Abundância” e “7 Dias para Desbloquear o Fluxo”. Nenhuma venda nas últimas duas semanas. Mas hoje era diferente. Hoje, ela enviaria uma mensagem ao universo com mais clareza.

Gravou um novo vídeo. Dessa vez, segurando um cristal de citrino — “a pedra da prosperidade”.

— Olha só o que o universo me enviou ontem — disse, erguendo a pedra com reverência. — Um sinal claro de que a colheita está próxima. Se você sente que sua hora chegou, escreva “sim” nos comentários. Vou enviar uma mensagem de ativação só para você.

Postou. Esperou.

Nada.

Leo voltou da escola ao meio-dia. Entrou sem cumprimentar, foi direto ao quarto e fechou a porta. Clara ouviu o som do colchão rangendo quando ele se jogou na cama.

— Almoço? — chamou ela.

— Já comi na escola — respondeu ele, abafado.

Ela sabia que era mentira. A escola não servia almoço; só lanche. E o lanche dele, segundo a professora em uma mensagem antiga que Clara nunca respondeu, estava suspenso por falta de pagamento. Mas confrontar isso agora seria duvidar. E duvidar era sabotar.

Em vez disso, preparou uma xícara de chá de hibisco — o último saquinho — e sentou-se diante do computador. Abriu um grupo de WhatsApp chamado “Almas em Ascensão”. Uma mulher postara: “Recebi uma proposta inesperada hoje! A lei da atração funciona!”

Clara digitou: “Que bênção! Estou na mesma frequência. Sinto que algo grande está vindo.”

Enviou. Esperou uma resposta que não veio.

O celular apitou. Uma notificação do banco: Saldo insuficiente para débito automático – Escola São Lucas.

Ela fechou o app.

— O universo sabe o que faz — murmurou, como se repetir a frase pudesse torná-la real.

À tarde, decidiu fazer uma “limpeza energética” no apartamento. Acendeu um bastão de sálvia, abriu todas as janelas e caminhou de cômodo em cômodo, balançando a fumaça com a mão. Leo observou da porta do quarto, de braços cruzados.

— O que você tá fazendo?

— Expulsando energias estagnadas.

— Por que elas tão aqui?

— Porque a gente deixa.

— Então por que a gente não deixa entrar só as boas?

Clara parou. A pergunta era simples, mas cortante.

— Porque o mundo não é perfeito, meu amor. Mas a gente pode escolher em que focar.

— E se a gente focar errado?

Ela não respondeu. Acendeu outra vela.

Mais tarde, enquanto Leo desenhava no chão com lápis de cera quebrados, Clara abriu seu caderno de gratidão. Escreveu:

“Sou grata pela saúde. Sou grata pela minha intuição. Sou grata pelo milagre que já está em movimento.”

Não escreveu “pelo almoço”, porque não houvera almoço.

Não escreveu “pela escola”, porque a escola ameaçava expulsar Leo.

Não escreveu “pelo tênis”, porque o tênis estava rasgado.

Mas escreveu “milagre”.

Porque, sem o milagre, não havia nada.

Ao entardecer, o vizinho de cima começou a bater no teto — sinal de que a música dela estava alta demais. Ela ouvia um canal no YouTube chamado “Frequência da Abundância”, com sons de sino tibetano e piano suave. Baixou o volume, mas não desligou. Precisava manter o campo vibracional ativo.

Leo apareceu na porta da sala, segurando um desenho.

— Olha o que eu fiz.

Era um homem e uma mulher de mãos dadas, sob um sol amarelo enorme. A mulher tinha cabelo longo e asas. O homem usava terno.

— Quem é esse? — perguntou Clara.

— Você e papai.

Ela engoliu em seco.

— Mas papai não mora aqui.

— Eu sei. Mas no desenho, a gente tá junto.

Clara abraçou o papel contra o peito.

— É lindo.

— Ele me ligou ontem.

— O quê?

— Disse que quer te ver. Que tá preocupado.

Clara devolveu o desenho com cuidado.

— Papai se preocupa demais. Tudo está sob controle.

— Ele perguntou se a gente tá comendo direito.

Silêncio.

— Diga a ele que sim.

Leo assentiu, mas seus olhos disseram outra coisa.

Naquela noite, antes de dormir, Clara postou mais uma vez:

“A colheita chega para quem planta com fé. Eu plantei. Agora, espero.”

Deitou-se na cama, olhando o teto rachado.

O milagre não viera.

Mas amanhã... amanhã seria o dia.

Tinha que ser.

Porque, se não fosse, o que restaria?
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Choveu durante a noite. Clara acordou com o som de água escorrendo pela calha entupida do prédio — um gotejar ritmado que parecia contar os segundos que faltavam para algo desabar.

Ela não acendeu vela. Não rezou. Não abriu a janela. Ficou deitada, olhando o teto, enquanto Leo se vestia em silêncio no quarto ao lado.

Hoje não era o dia.

A certeza, que ontem parecia tão sólida, agora tinha o peso de uma promessa não cumprida. Mas Clara não permitiu que a dúvida se instalasse. Em vez disso, vestiu a túnica bege, preparou chá com o último saquinho e disse a si mesma: “O milagre tem seu próprio tempo. Eu só preciso manter a vibração.”

Levou Leo até a escola — a primeira vez em semanas. Caminharam sob um céu cinza, ele com as mãos nos bolsos, ela falando sobre “oportunidades invisíveis” e “sinais sutis”. Leo não respondeu.

Na portaria, a secretária a cumprimentou com um aceno tenso.

— Bom dia, Clara.

— Bom dia! Hoje o sol vai aparecer — respondeu, como se falasse de algo mais que o tempo.

A mulher não sorriu. Apenas apontou para um envelope branco na caixa de correspondência com o nome de Leo.

Clara o pegou. Sabia o que era antes mesmo de abrir.

Dentro, uma carta formal: “Prezada responsável, informamos que, após 90 dias de inadimplência, a matrícula de Leonardo será suspensa
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